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{Continuação.}

Carlos Magno ó o heróe d'cs(a scena.I ossuido d'um santo ardor, elle em-
prehendeo (ovar a religião do Crucificado«o seio dos povos da Europa, que ja_iãopela maior parle na mais vergonhosa ido-latiu a.

Diílicil era esta empreza, pois que n'c]-les encontrava uma extraordinária diífe-r<mr de raças, crenças e tradições.
Animado, porém, pela santidade dacausa que defendia, tudo elle arriscou

para reahsar tão grande projecto; e d'es!adivergência provicrão as grandes guerras
que teV| de sustentar em todo o seu
glorioso reinado contra a Lombardia, Sa-xonia, Hespanha, Panonia e outras! In-capazes de resistir, cahírão bem depressaos seus habitantes debaixo do jugo dovencedor, excepto os Saxõcs que se op-
pozerao com denodo aos seus projectosDestruindo a estatua de Ilorman^ü.
monumento, de sua adoração, o impe'rador encontrou n'este povo uma re-us-tencia que lhe custou largos annos diurnaencarniçada lueta.

t Animados por seu chefe, o heroe Wit-kmd, mostrarão elles quanto pôde um
povo bem dirigido combatendo pelos seusdeuses, pela sua nacionalidade! O valor
porém, e o patriotismo que elles òppu-nhao ao conquistador, cederão a final aonumero e disciplina de seus exércitose os valentes Saxões dobrarão sua altivacerviz ao jugo do vencedor.

Seni|re feliz em suas expedições, levouao mesmo tempo _Uas armas vietoriosasconl.-a.nu.los oyIros povos «jfe pretendiachamar ao grêmio da religião cl.risiã. Masalom.d esta-, uma outra causa, porém lodâ
P..IIU.n, presidia seus planos; pois-querialambem lormar para a sua coroa umvasliss.mo .mperio : ambi.áo nobre nossoueranos quando n'ol!es não predominao espirito de vaidade, o interesse posso ai
quando finaimeríte só tem em vista co'•mo Carlos Magno, o proveito da l.úma-"'«ade. Que; ell. o tinha, é uma ;.__.dade que u.nguem ousará contestar ávista dosiactos que nos apresenta a his-tona. La está para confirmai- nossa as-serçao a grandeza de seu reinado, quetanto sed.st.nguio pelas suas leis, sabe-dona de seu governo, amor á reli-iãoo proleeção aos homens de saber. 

°Sim
cap.tai que tornou-se bem depressa porseus cuidados um foco de illustração es-
palhava suas luzes por muitas partes'quoainda estavao em trevas; para ella con-cornao de iodas as partes os homens mais«list.nc.os em todos os ramos de conhe.cimentos.

0 imperador, que por sua vez recebialições destes grandes mestres, fundou láapr.me.ra eschola Polatina que elle pre-sidia cm pessoa.
Além desta, o monge Alcuin, protegidopor elle, fundou muitos outros estabe-lec.mcntos sciontiíicos em outras cidadesua hrança.

AMas, não obstante, alguém pretendever em Carlos Magno um tyranno, umdéspota por causa de alguns actos indi-
gnos que praticou cm sua vida, actos filhostodos, nao da crueldade, porém sim domomento e das circumstancias.
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Elles poderão quando muito lançar
uma nodoa em sua vida particular, mas
nunca marcal-o com o feirete de tyranno,
nem tisnar as brilhantes paginas do seu
reinado. Ainda que iguacs fossem todos
elles á mortandade de Verdum, que soe
ser apontada como o mais negro de seus
crimes, jamais poderão ohscurecer orne-
rito, nem tirar a importância que tem
seu nome nos altos dom in ios da historia.
Por mais bem formado que tenha o ho-
mem o seu coração, não deixa por isso
do estar sujeito ás paixões, ás fraquezas,
e aos revezes da sorte.

E' uma verdade quo além cie rcalisar-sc
a cada momento ed nossa vida pratica,
vemol-a confirmada na do quasi todos
os grandes homens. Mas se ainda qui-
zermos encaral-o por este lado, muitas
acções sc nos aprefentãó, que, destruindo
as pretendidas de tyrannia quo praticara,
provão-nos evidentemente a bondade de
seu coração, a grandeza de sua alma.

Não àpresen.amol-às, porém, porque
não é o imperador que estende á indi-
gencia a mão da caridade, nem o general
que chora sobro os cadáveres de seus
companheiros d'armas que nós encaramos
agora — éo homem que marca umaépocha
na marcha dos povos, o creador de uma
nova saciedade. Apreciado como tal, seja-
nos licito acrescentar somente, que ne-
nhum, relativamente fallando, merece na
historia um logar mais distineto. A ge-
ração presente que so incumba do apre-
cial-o, visto que os homens, assim como
os factos, não devem, nem podem sebo,
pelos seus contemporâneos.

Obra de muitos séculos, o grande edi-
ficio social que elle traçou não podia ser
concluído em sua vida, so bem que se
esforçasse para erguèl-o á altura queihe
era destinado. Suas bases erão bastante
sólidas para que elle resistisse á mão
estragadôra de seus suecessores, mas devia
quando menos ficar estáçionárip por ab
gum tempo, porque com Carlos Magno
morrêo também um gênio ; e os grandes
gênios são raros, por isso mesmo quesão apreciados. Seus suecessores, herdei-
ros somente da coroa, mas não de sua
cabeça, só tratarão em separado de es-
tender o seu domínio, e satisfazer a am*

bicão que tinhao de reinar, pelo que
desappareceo immcdiatamente a unidade
do império, principal condição para a
vida dos estados.

Abysmado nas guerras civis que or-
dinariamente apparecem, para os perder,
na suecessão das coroas, não pôde aO
menos previnir as invasões do exterior,
que aproveitarão a opportunidade que
lhes offerecia a oecasião.

São estas de ordinário as consequon-
cias, muitas vezes inevitáveis, á que estão
sujeitas as nações que adoptáo uma se-
meíhaote fôrma de governo. Assim o
Peru, tão poderoso no tempo da con-
quista, rendeo-se a um punhado de aven-
turciros, capitaneados por Pisarro, por
causa das dissençoes de Ataualpa e líuas-
car, suecessores de Manco.

E pois o mundo que presenciou no
reinado de Carlos Magno uma épocha de
grandeza, vio no de seus suecessores es
germens da decadência.

As lettras, em prol das quaes tanto
linha trabalhado o imperador, não po-
dendo resistir á inílucncia perniciosa do
duas espadas que se batem por uma causa
semelhante, começarão, assim como tudo
mais, a caminhar para a degradação a
que estavão por tanto condemnadas. Tudo
enifim augura vã; tudo arrasteva a Europa
para uma idade de ferro.

O feudalismo, cujos germens estavao
lançados desde tempos immcmoraveis i o
território Europeo, foi definitivamente
estabelecido. D'aui começa com mais for-
ça o império d'essa nohreza infame, d'essa
estúpida série de senhores feudaes.

Encerradas nos fortes castellos que as
abrigavão, cada família julgava por si só
formar um corpo, um mundo indepen-
dente, cada senhor feudal arrogava a si
amais ahsoluta autoridade sobre os seus
vassallos 1 Mais brutos que as feras, não
conhecião direitos, nem obedecião outra
lei que a da espada que decidia de tudo,
o a guerra tornou-se por conseqüência
o estado normal da sociedade. E como
»sóe acontecer debaixo de taes fôrmas
de governo, o commercio, a industria,
a agricultura, as lettras, tudo emfim pa-ralisou-se. O século décimo, que marcou
o termo d'esse viver tão triste, foi a
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idade de ferro para o espirito humano,
uma cadêa que tolheo seus vôos, A no-
breza, ou as primeiras classes da soeieçla-
de fazião alarde de sua ignorância, o ha-
bitante das GaRiásichegava a ignorar queJúlio César as tinha conquistado, os ho-
mons, cnifim, pela maior parte, parecião
perder a nobre qualidade quo os disLin-
guc dos mais seres animados ! A sciencia
porem, essa taisca divina, quo ha de pe-recer com a humanidade, embora soflra
todas as suas alternativas, não podia des-
apparecer de lodo. O clero, que foi desde
os remotos tempos ifAssyria, do Egyptò,
da índia, o depositário da sciencia, não
còrisentio que a mão malévola da igno-

. rancia violasse o pórtico dos seus cíaus-
tros, onde offerecião incenso nos altares
da sciencia ; ao posso que o resto do
povo, abfsmado na anarchia, entregue a
grosseiros hábitos, só via na espada sua
esperança, suas glorias. Devotados defen-
sores da .sciencia, fôrão elles que con-
servárão, que não deixarão apagar a cen-
telha, que ainda restava, da antiga ei*
yilisação romana.'Entregues somente aos
seus cuidados, cilas viverão, é verdade,
porém condemnadas a um estado aviltan-
te, porque d'ellas fizerão os sacerdotes
a manivelia de suas ambições, dando-lhes
um caracter todo theologico e dogmático,
e cobrindo-as com o manto da hypocrisia,
que ordinariamente os distingue. Apesar,
d isso, porém, á ninguém mais do queã elles devia ser confiada a missão de
guardar esse deposito sagrado.

Filhos dedicados da sciencia, nada so
lhes pôde exprobrar senão agrando am-
bicão que os devora, ambição que não
poderão extinguir os reiterados golpes quese tem descarregado sobre elles, ambição
que é a mola sobre que gyra todo o
machinismo de tão requintada hypocri-
sia..*.E' forçoso, porém, confessar agrando
utilidade que elles tem prestado ao inun-
do, embora se lhes possa applicar a fa-
bula das doninhas, que nos refere La
Fontaine.

^ De seus conventos e abbadias, quo en-
tão cobrião a França, a Allemanha, a
Itália, sahírão os homens mais distinetos
em todos os ramos de conhecimentos hu-
manos.

Era preciso que as lettras, que devião
guiar a humanidade para o século 19,habitassem primeiro os claustros para po-netrarem depois os ricos palácios da no^breza secular.

Mas osso estado de cousas, que nãoera mais do que o ensaio do que iadepois começar, não podia permanecer
por muito tempo, porque o espirito hu-mano, sempro inquieto em busca do seu
bem estar, devia necessariamente reagircontra elle.

A theologia, que então envolvia todaa sciencia sacerdolaí, já não era a pro-prta para o espirito que ia novamente
apparecendo, elle procurava um horisonte
mais vasto o jmais livre. O império d'essasciencia já lhe era pesado, seu reinado
devia esvaecer-se com o renovamento
da pbilosopliia escholastica, que dlrri-
bou-a do seu Ibrono. Os grandes monu-
mentes litter-arios que deixarão a Grécia oRoma acharão continuação nas memo-
níveis obras do La Franc, Fulbert, S.Bruno, S. Francisco de Assis, o tantos
outros que seria longo enumerar.

As musas que se tinhão retirado cn<
vergonhadas do século, fôrão novamente
cultivadas pelos bardos da língua de Oc
e Oil, que afinarão suas lyras, e cantavão
de castello cm castello o amor de suas
damas, e as façanhas de seus paladins.Muito bcllas producções, ao menos
para o tempo, começarão a apparecer :
Abbon cantou o cerco do Fariz pelosNormandos, Guilherme de PouiJIc, suas
façanhas na Itália»

As artes, que se mostrarão primorosasnos monumentos gregos e romanos, acha»
nüo grande arremedo nas cathedraes de
Bijon, rleOrleans, de Strasburgo, Mayen-
cia, o em muitas cidades da Itália, o
mesmo da Península Ibérica. A'creação,
porém, das g,andes escholas seculares,
entro as quaes tanto florescerão as de
Paris, : Oxford c Bolonha, devo o sou
maior impulso a civilisação nascente. Pa-
nz, pejada d'essa mocidade tão bella,
que de todas as partes corria para be-
ber na fonte da sabedoria, como lhe de-
nominavão então, já promettia que havia
de ser a corto de Luiz XIV, de Luiz
Napoleao emfim.
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E no meio] d'essa agitação de cousas,
uma grando revolução, que se tornava
necessária, revolução em que ainda pre-
domina o espirito religioso, vai chamar
a altenção do mundo, vai dar á Europa
essa força que llie faltava para começar
o seu vôo na senda do progresso.

Pedro o E rem ila, como um rnonge da
Thebaida, presenciando etn suas pere-
grinações no Oriente o soffrimento dos
christãos, a profanação sobre tudo do
túmulo do Rcdemptor, encheo-se de uma
santa coragem, e corroo a pintar na Eu-
ropa essas scenas de horror.

A' sua voz eloqüente, que repercutio
em todos os seus ângulos con Ira a bar-
bar ia musulurano, não tardou que Ioda
ella se armasse para bater os infiéis, e
eis travada a grande lueta que tomou
o nome do cruzadas.

Impacientes de esperar as ordens de
Urbano lí, que havia preparado a pri-
meira cruzada no concilio de Clermont,
alguns bandos capitaneados por Gauthier
e Pedro de Amiens partirão immedia-
tamente pelas selvas do Danúbio, porém
fórão rechaçados pelos habitantes da Hun-
gria e da Bulgária, que lhes disputavao
a passagem, alé que finalmente os zelosos
cruzados fòrap perecer diante dos" muros
do Nycéa.

Não era para desanimar tão infeliz
resultado, porque não foi este o exercito
regular, que tinha de fazer a guerra, e
nem podia esperar-se outra cousa de tão
sôfregos aventureiros, a quem só animava
talvez a santidade da causa. O exercito,
porém, que formou propriamente a pri-
meira cruzada, não foi, nem podia ser,
tao infeliz como aquelle mal dirigido
bando: Godofredo del.ouillon, quero-
cebeo na Belhinia o titulo de seu general
em chefe, apoderou-se de Nycéa, vencoo
o sultão de Roum nas planícies do Do-
riléa, o do Antiochia nas margens do
Oronte, e finalmente fez tremular sobre
os muros de Jerusalém o pavilhão Eu-
ropéo, que defendia a mais justa das
causas.

A Palestina-—aterra dos milagres, como
lhe chama Malte Brun, foi erigida em
reino christão, c sua coroa devolvida a
Godofredo, que lhe deo um código de

leis depois da batalha de Ascalan, e
morreo no primeiro anno do seu reinado.
Esta primeira cruzada deo nascimento ás
duas ordens religiosas dos Hospitaleiros
o Templarios, que vimos exercer naEu-
ropa li ina grande preponderância até
mesmo . em seus destinos politicos. Já
contava Jerusalém nove reis Francezes
até Lusignan, quando Saíadinò, depois
de uma porfiada luta de dez annos, des-
carregou sobre ella mortifero golpe.

A luta ainda continuou por largos
annos, porém u..balde se esforçarão os
christãos para levantar d'este novo aba-
timento o reino de Jerusalém «que ainda
não se consolou, como diz Poujoulat, de
ler sido testemunha do cruento sacrifício
de Deus humanado!» Finalmente, depois
do tantas fadigas, depois de tanto sangue
derramado, emprehendeo S. Luiz a oi-
taya-. cruzada, que póz termo a esta en-
carniçada, porém gloriosa luta, pelo tra-
tado concluído entre Monstanser e Carlos
d'Anjou, irmão de S. Luiz, que antes
de ter a dita dever o túmulo deJesu-
Christo, havia acabado seus dias nas rui-
nas de Carlhago.

Assim terminou-se essa contenda, que
privou á Europa de milhares de vidas,
mos que contribuio ao mesmo tempo paraa sua futura grandeza, como nos atteslão
seus benéficos resultados, principalmentena política, na industria, no commercio
o nas lettras.

fConlinúa.J
S. Paulo.—-Julho de 1859.

Maximiano de Sousa Bueno.

ACTA U SESSÃO H
DE II DE AGOSTO DE 1859, APRESENTADA

PELO 2.° SECRETARIO, O SENHOR MA-
NOEL FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

No dia 11 do Agosto do corrente anno
a associação Culto á Scioncia, em uma
das sallas da Academia, celebrou a sua
sessão magna, em festejo do anniversario
dos cursos jurídicos do Império, e ins-
tallação da mesma associação.
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Na falta do Presidente honorário, o
Ulm.°Sr. Dr. José Bonifácio de Andrada
e Silva , o Presidente effeclivo o Sr.
Luiz Fortunato de Brito Abreu Sousa
Menezes Júnior, pronunciando um bello
discurso, abrio a sessão.

Obteve em primeiro logar a palavrao 1.° Secretario da associação, o Sr. João
Antônio dc Barros Júnior, para apresen-
tar o relatório das occorrencias princi-
pães que se tem dado n'esta sociedode
desde o anno de 1858 ate o corrente—
e mais uma vez mostrou o alto gráo em
que se deve collocar a sua Íntelligencia.

A tribuna foi depois dignamente oc-
cupada por muitos jovens dedicados á
sciencia, os quaes derão uma grande
prova do amor que consagrão ás lettras
pátrias, clamando todos como de com-
hi nação, contra as oppressoes que tem
recebido e que por ventura ainda possa
receber a litteratura nacional. Oxalá que
todos estes clamores sejão benignamente
ouvidos por aqueiles, em cujas mãos está
a protecção que tanto almejamos.

Feita a leitura do relatório, foi con-
cedida a palavra ao Sr. Florencio Carlos
de Abreu e Silva, orador da associação,
que d'esta vez ajuntou mais uma coroa
ás muitas que já cingem a sua fronte.

Em seguida orarão os Srs. Luiz José
de Carvalho e Mello Mattos, orador do
Ensaio Philosophico ; —José Ferreira
Dias, do Atheneo Paulistano; — Joaquim
Gomes de Menezes, do Ypirango : —Pe-
dro Elias Martins Pereira, do instituto
Acadêmico;—eTheodomiro Alves Pereira,
do Club Scientifico, os quaes perfumando
o altar da sciencia, provarão ainda uma
vez que não serão baldadas as esperanças
que sobre elles depositar a pátria.

A tribuna foi ainda dignamente oceu-
pada pelos Srs. Antônio Manoel dos Keis
e Maximiano de Sousa Bueno, que tam-
bem fizerão realçar a nossa sessão.

Este humilde festejo foi abrilhantado
com a presença do nosso muito digno
sócio protector o Sr. Dr. Vicente Mamede
de Freitas; e dos digníssimos sócios ho-
norarios os Srs. Drs. Martim Francisco,
Chaves, Ferrão, Duque Estrada, e Ma-
noel Simões de Sousa Pinto.

Além d'estes, muitas outras pessoas

gradas d'esta capital, como os Srs. Drs.
Tavares Bastos, Getulio, Francisco Aure-
lio; Tenentes Coronéis Beauman, Mendes
Guimarães, Joaquim Floria no; Major
Gabriel Cantinho; Conego Marcellino F.
Bueno, Azevedo Marques, e!c. etc, con-
tava-se entre o numeroso auditório.

A associação Culto á Sciencia dirige
pois um voto de gratidão ao seu sócio
protector o lllm.0 Sr. Dr. Vicente Mamede
de Freitas, e ao seu muito digno sócio
honorário o lllm.0 Sr. Dr. Martim Fran-
cisco Ribeiro dc Andrada; assim como
também a todos aqueiles que honrarão-na
presenciando a sua sessão magna.

RELJTOiO
APRESENTADO NA SESSÃO MAGNA BA SO-

CIEDADE CULTO A-' SCíENCtA EM 11 DE
AGOSTO DE 1859 PELO 1.° SECRETARIO
O SENHOR JOÃO ANTÔNIO DE BARROS
JÚNIOR.

Senhores. — Estamos r*o recinto onde
i Ilustrados gerações já vierão prestar o
frueto de suas insomnias, onde grandes
peças de eloqüência derramarão a luz
por todos estes ângulos.

Estamos no recinto qne nos lembra
as glorias passadas de muitas intelligen-
cias, que outr'ora brilharão como o sol
meridiano, e que como elle caminharão
para seu oceaso, e ahi se mergulharão para
brilhar só na eternidade !

Aqui, Senhores, é o lugar em quo
se tem feito ouvir, ora as notas graves
e plangenles, arrancadas por uma even-
tualidade sinistra, ora os cantos naeio-
naes modulados ao som das cordas har-
moniosas da lyra da liberdade !

Diante pois, Senhores, de tanta ma-
gnitude, de tão grandiosas reminiscen-
cios, de f netos tão magestosos, como não
se augmentar minha timidez?!... Como
não me sentir abatido ?!...

ComUulo, Senhores, se o cumprimento
do dcxev eleva o homem oo máximo de
sua dignidade, é por elle que eu imploro
indulgência, e ouso, sáhindo de minha
obscuridade, descobrir-me diante de vós.u
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Senhores—A nossa sociedade moderna
não é essa Roma dos Césares a debater-se
na devassidão, embriagada diante o qua-
dro desolador que representava a scena
de tantos martyres, immolados nosespe-
ctaculos públicos, nas garras das feras
sedentas de sangue humano 1

O espirito do século actual não se
se ressente dessas festividades, que en-
soherbecião a idade média, onde a razão
o o direito erão postergados.

Hoje, Senhores, em quanto o progresso
material vai cm seu caminhar sempre
constante; a sciencia floresce, caminha,
e caminha sempre em marcha triuuiphan-*
te, — é que ella não pode adormecer no
ruido das suas pesadas locomotivas, dos
seus carros a vapor.

E para fundamento do que hei dito,
basta um laoce cTolhos sobre a nossa so-
ciedade de hoje ; abi or.contran.os as as-
sociaçoes litterarias advogando com todo
o empenho a causa das idéas.

E para felicidade nossa aquelle en.
cuja fronte brilha o diadema imperial,
não tem se esquecido, antes porém tem
procurado auxiliar o destino das leltras
e das artes no Império do Brasil.

Nestes exemplos inspirou-se a nossa
mocidade actual, traduzindo seus senti-
mentos com a fundação dc varias Asso-
ciações litterarias.

Um retrospecto sobre todas ellas é tarefa
diflicillima, e superior aos minguados re-
cursos de que posso dispor ; assim pas-
sarei a traçar o quadro, ainda que des*
maiado, de todos os factos mais impor-
tantes que se derão na Associação Culto
á Sciencia, durante o anno social de
1858 a 1859.

Em o dia 19 de Outubro de 1S58
celebrou a sociedade Culto á Sciencia a
sua sessão de encerramento.

As suas relações externas até esse tem-
po, fora o augmentadas eom a sociedade
Ypiranga dos Progressistas, que enviou
logo os seus Estatutos, e convidou*nos
para a aSessão de 7 de Setembro, por
meio de uma commissão composta dos
Srs. Francisco Ignacio de Carvalho Re-
zende, e Carlos Mariano Galvão Rueno.

Por meio de um oflicio de seu mui
digno 2.° Secretario, convidou-nos tam*

bem para a sessão de encerramento em
17 de Dezembro do mesmo anno.

Recebemos também o honroso convite
para a sessão de 7 de Setembro do Athe-
neu Paulistano, e para a de 3 de Ou-
tubro, do Ensaio Philosophico.

Em uma de suas sessões ultimas do
anno passado, estatuio-se a creação de
uma folha litteraria, que deveria serim-
pressa a datar d'este anno lectivo; e
com eífeito, no dia 10 de Maio do cor-
rente anno, sahio á lume o 1.° n.° das
«Memórias do Culto á Sciencia.»

Foi um grito de animação, que veio
inocular a vida no corpo da sociedade.

Os trabalhos quo encontramos em suas
columnas bem nos atteslão os primeiros
ensaios de uma mocidade pouco acos-
tumada ás lides da publicidade.

As illustradas Associações com qne nos
relacionamos tem sabido acolher e des-
culpar essas cblaçôes humildes; e a des-
peito de todas as difllculdades que soem
apparecer á aquelles que lanção-se a
uma empreza tão árdua, temos até hoje
trazido ao alcaçar da aSciencia dous nu-
meros do nosso jornal.

Em 26 de Março do corrente anno
celebrou se a Sessão Magna de abertura
da Associação; achundo-se presentes gran-
de numero de soeios e acadêmicos do
outras Associações.

Havendo-me dimittido da l.a Secretaria
em 18 de Setembro de 1858, foi no-
meado para substituir-me o Illm.0 Sr.
Gonstantinò José Gonçalves.

Em sessão de 26 de Junho do cor-
rente anno, este nosso consocio, que du.,
ranle nove mezes tão prestimoso se mos*
trou no exercicio dY-ssecaigo, foi levado
por motivos poderosos a pedir exoner., *ào
d'esse logar, que, não sem pesar, lhe
foi concedida.

Em fins de Abril do corrente anno
fôráo impressos os Estatutos, e distribuídos
a todos os sócios eííectivos, honorários,
e ás Associações com que nos relacio»
namos.

D'entre cssns só recebemos participação
da Sociedade Philomalica, enviando-nos
os seus jo-naes — do Club Scieivlifico porum oííicio do Illrn.° Sr. Joaquim Josó
de Macedo —do Gabinete Santista de
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Leitura — da Sociedade Pharm.sceutica
Brasileira, e do Correio da Tarde pormeio de um olTicio de seu digníssimo
editor o lllm.0 Sr. João Vespucio de
Abreu e Silva, o qual tem-se tornado
credor dos maiores elogios pelo vivo inte-
resseque tem demonstrado, animando-nos
na gloriosa, quão arriscada empreza da
publicidade.

O Ensaio Philosophico enviou-nos Iam-
bem o primeiro numero de sua Revista,
publicado este anno.

Conservamos em nosso archivo um
precioso volume das Harmonias Brasilei-
ras, que nos foi offerecido pelo lllm.0
Sr. Antônio Joaquim de Macedo Soares,
a quem n'este momento a sociedade Culto
á Sciencia protesta seus votos dc agra-
decimento e admiração, por esse trabalho,
que mais uma vez prova o seu esforço
e dedicação em prol da nossa lilteratura,
a qual infelizmente ainda está mui longe
de medir-se com as littei aturas Europeas^;
e que, se não forem essas intelligencias
superiores, que sabem avaliar, e com-
prehendem perfeitamente a sua neeessi-
dade, nunca ella oecupará um Ingar emi
nente na historia do Brasil.

Quanto ás harmonias que sentimos
na leitura d'esses cantos, digamol-o—
o coração sentio; bem quizeramos pro-
niniciar alguma cousa que correspondesse
aos nossos desejos, porém quando o fizes-
sem os, seria repetir o que outros, muito
mais habilitados que nós, perfeitamente
já o disse rão.

Folgámos em registrar no numero de
nossas irmãs de lettras mais uma Asso-
ciação com que nos achamos relaciona-
dos—o Club Scienlifico.

E' me pois grato considerar no fim
nobre e elevado que preside ao pensa-
mento da mesma sociedade.

Sirvão estas minhas fracas expressões
de reiterados protestos de estima que a
Sociedade Culto á Sciencia presta á sua
nova alliada.

Sempre a Sociedade tem se mostrado
franca, acolhendo em seus braços novos
adeptos para o exercido das idéas, e hoje
ella conta 58 sócios eífectivos.—A sua
commissão de Redacção comprehendeo
que lhe assistia o dever de perpetuar

pr mei» de uma chronica no seu Jor-
nal, os acontecimentos que tivessem lugar
no grêmio da Assoeiaç.io o u'esta cidade,
e deliberando que se encarregasse a um
de seus membros, assentou de confiar
essa missão em 1.° lugar ao nosso Illustre
consocio o Presidente da commissão de
Redacção, e pouco tempo depois passoua chronica ás mãos do Snr. Secretario
da mesma commissão.

Até o presente não tem havido feliz-
mente alteração na amisade, nem afiou-
xamento nos laços de união que estrei-
tao o « Culto á Sciencia » á essas Asso-
ciaçoes encanecidas nas lides scientifieas :
vereis comprovada esta minha verdade
qu ndo d'aqui a pouco se erguerem essas
frontes brilhantes da nova geração ; que-ro fallar dos Oradores do Ensaio Phi-
losophico e do Atheneo Paulistano. As
nossas Sessões sempre fòrão regularmente
celebradas. Grande copia de estudo e
animação presidio sempre aos nossos tra-»
balhos, verdade esta que me dispensa
os elogios que merecem todos os Snrs,
associados.

Ainda temos a ventura de possuir como
nosso Presidente Honorário o lllm. Snr.
Dr. José Bonifácio de Andrada e Silva,
a quem n'esto momento solemne, não
posso deixar de manifestar um vivo tes-
temunho do alto respeito e consideração
que lhe tributamos; bem como o nosso
mui digno Sócio Benemérito o íilm. Snr.
Dr. Vicente Mamede de Freitas, quenunca poderemos esquecer, porque, co-
mo sabeis, a elle devemos o humilde
templo que elevamos para as nossas Ju>
cubrações.

O quadro de nossos sócios Honorários
além de 16, que já contávamos, ufa-
na-se hoje com o augmento de mais 18,
que são novos prolectores, que, com suas
intelligencias aclaradas nos acenarão para
as glorias que aspiramos conquistar.

Permitlí-me Snrs., que, d'entre esses
últimos eleitos, eu destaque—o cantor
mavioso da Nebulosa, o lllm. Snr Dr.
Joaquim Mano,d de Macedo—O Hercu-
íeo autor do Colombo, o lllm. Snr. Ma-
noel de Araújo Porto-Alegre—O severo
susíenlaculo da ordem e Iranquillidada
publica, o lllm, Snr* Dr. Antônio Fer-
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reira Vianna—O primeiro poetaNacional,
o Illm. Snr. Dr. Antônio Gonçalves Dias
—e o nosso Cormenin brasileiro—na
justa apreciação do Snr. Couto Magalhães,
o lllm. Snr. Dr. Francisco Octaviano de
Almeida Rosa.

Os nossos trabalhos sempre transpira-
rao a maior ordem e harmonia, não con-
correndo circumstancia alguma extraor»
dinaria, para que uma só vez deixasse
de haver Sessão.

E se por ventura algum dia, entre as
nuvens córndas. e os vapores azues de
nosso horisonte litterario, alguma som-
bra menos risonha apparecèo; dissipou-se
—foi rápida em sua passagem, porque
o destino d'ésta Associação foi confiado
á illustrada administração do nosso mui
digno Presidente o lllm. Snr. Luiz For»
tunato do Brito-

Em 28 do Junho do corrente anno
tomou posse da Tbcsouraria o illm. Snr.
Francisco Rangel Pestana, a cu jo zelo e
actividade devemos o estado Iisongeiro
de nossas finanças.

Eis Sn rs. o meu trabalho.
Terminando eu vos lembro Snrs. As

sociados, que o passado confiou-nos o
destino das gerações vindouras; cum»
pre-nos por tanto não adormecer ao bafo
narcótico do desanimo, cumpre-nos cx-
tremar os nossos esforços para que não
sejamos aceusados de alguma falta, para
merecermos a coroa que o porvir pre-
para ás frontes encanecidas nos pugnas
scien li ficas.

E' pois d'csta geração Snrs. que o
futuro espera grandes feitos.

Por tanto ; assim como a immensídade
o magnificência dos apogeos índios, e
Egypcios, nos attestão o poder d'estes
povos; aLSsim como Jacob erigio a pedra
de Bothlém em monumento de seu pacto
com Deos; assim também procuremos
elevar um monumento que symbolise o
magestoso porvir de nossa querida Pátria.

Emballemos-nos nas ondas perfumadas
do incenso dos thüribulos do templo da
sciencia, e quaes essas virgens da solidão
do claustro, que á luz das alampadas
sombrias e tristes, e á voz do órgão
melancólica e santa, vivem só para ren-
der homenagem á sua Divindade, e em

vivas adorações engrandecem a fó da
Christianisino ; assim também—prestemos
« Culto á Sciencia. (1)

¦ i lu»B*Miii" '

OBSERVAÇÕES
SOBRE ALGUMAS OPINIÕES PIIILOSOPHICAS

DO SENHOR DOUTOR VICENTE MAMEDE
"7

DE FREITAS.

A causa que me determinou a fazer
estas observações, a ninguém importa
saber : n'cllas só tem valor o que vai
segui r-se.

O Sr. Dr. Vicente Mamede de Freitas
foi um dos meus mestres de Pbilosophia;
no tempo em que estudei com elle, ad-
quiri algumas idéas que agora me lêem
embaraçado na leitura que tenho feito
de alguns philosophos; são pois estes
embaraços, estas duvidas que exponho
ao juizo do publico illustrado; algumas
vezes ellas parecerão tomarem o caracter
de refutarão, porém eu desde já declaro
que não é essa a minha intenção, ó
somente a exposição das minhas duvidas.

O Sr. Dr. Mamede explicando a these
2.a do Ponelle, disse que não só este
philqsopho, como também La Romiguiòre,
tinbão deixado uma lacuna na doutrina
(jueabraçavão acerca dasorigens das idéas.
DÍlSso, que o Ponelle e La Romiguière
diziam qne os sentimentos nasci ão do
exercício da sensibilidade, e as idéas do
exercicio da actividade; mas que ex-
plicando o modo porque as idéas appa-
recião na actividade, não explicavão como
os sentimentos apparecião na sensibili-
dade; e que por tanto havia, como jádisse, uma lacuna na doutrina de La
Romiguière, porque La Romiguiòre devia
lambem explicar o modo porque appa-
recião na sensibilidade os sentimentos.
Ora é justamente o que eu nego, e vou
provar pelas próprias palavras de La
Romiguiòre, que a proposição do meu

(1) Por certos motivos deixarão estes dous arli-
gos oíTlciaes de oecupar os primeiros lugares do
jornal, segundo o costume que se tem adoplado.

(Da Redaeção.)
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antigo Mestre não tem fundamento ai-
gum; porém antes d'issò sejame licitofazer a seguinte reflexão. O meu antigo• Mestre poderá negar que La Romiguière
na 3.a lição da 2." parto da sua obraexpressando se por estas palavras — Msorigines de nos idées — demonstra porfeitamenlo quo n'aqueíla lição elle vaitratar dos sentimentos, visto que (segundoelle) são estes as unigas origens das nos-sas idéas? Parece-mG que todo homem

despido de prejuízos, não poderá pormaneira alguma deixar de concordar co-
migo; mas se a queda da opinião con-
traria, á vista d'esta reflexão, ainda es-
teja pendente, eu estou que não oíFe-
recerá mais duvida depois que se tiver
ouvido as seguintes palavras de La Ro-
miguière.

Na mesma lição a pag. 42 lê-se—En
cxaminãnt d'un reg-ird attentif les di-
verses afTections réunies, sous le mot
sentir, (repare bom o Snr. Di. Vicente
na palavra sentir) on oo tardera pas á
s'apercev< ir que pkisieurs de ces affe-
ctions diffèrent â un lei point, qu'onles dirait d'une nature conlraire :

--»..»• .a .

Mas abaixo diz—Lorsqu'un object ex~
térieur agit sur nos sens, lemouvement
qu'il imprime se communique au cer-
veau, et aussilôt, â Ia suite de ce mou-
vement du cerveau, Pâmo sjnt, elle
éprouve un senliment:

. 

¦ 

... • 

• . 
. .

A pag. 44 ainda diz—Les cinq espè-
ces de modiíications, ou les cinq espè-
ces de senliment dont nous venons de
parler, nayant lieu qu'á Ia suite de quei-
que impression faite sur les sens, nous
les appellerons sentimens—sensations.

lor tanto temos que o juizo emittido
Pelo meu antigo Mestre sobre a dou-
cíóiro ^miguiero não ó verda-

Por fallar cm verdadeiro, oceorre-meoutra confusão que encontrei nas éxpli-caçoes do Snr. ür. Mamede ; mas antesle expôla, conclmrei esta parte lameri-t ndo nao poder lembrar-me dos argu-me,» os de que se servia o meu antigoMostre para taxar o distineto Pbilosòpbode scosuahsta : La Romiguièro sensua-iista / i
E' esta a confuzão: o Snr. Dr Vi;cento explicando a these 5- de Ponelledisse. í-mu,tas pessoas não admittém ádefinição que dá esle Autor de idéasverdadeiras o idéas Ia s ,s ; poreln para. q«e possamos comprebendêl as conside-roemos tanto o verdadeiro como o falsodebaixo do duas faces, absoluto o rola-tivo.-Aqu. n'esto relativo o absolutoconsiderado como espécies de verdadeiroe falso, é que está o busilis. Acreditava

que toda vez que se ensinasse uma dou-In na, de convicção, que se a seguisseem todos os lugares que se predzassedelia; porem o meu antigo Mestre veioensinar-me toda outra cousa; ensinou-me
que esta doutrina ó falsa; digo isto por queas vezes o meu Mestre seguia a suatheoria, outras vezes a theoria de Da-miron, acerca da verdade, quando sãodiametralmente oppostas.

A verdade, dizia o Snr. Dr. Vicente
pelas palavras de Darniron, (Lógica)—c'est ce qui est; c'est ce qui est deson etre propre, objectivement, rééllp-
ment, et non pas sous le bon plaisiret du chef de 1'esprit.

•; Ora se os sentimentos nascem do exer-
cicio da sensibilidade, quem duvidará
que estes trechos (1) acima citados exp/i-
cão satisfatoriamente o modo porque elles
apparecem na sensibilidade?

(1) Note-se que estes trechos só explicão osentimento sensação, os outros 3 vem explicados
no resto da lição 3. * como se poderá vêr.

La vérité est ce qui est, elle est tout
ce qui est; son domaine estTunivers;

Ia nature, 1'bomme
etr Dieú; toutes les
vérilés partielles qui sont comme au-
tant de faces de Ia grande vérité, et
cette vérité elle—morno . . . voila
(pag. vii) tout ce qu'est le vrai : le vrai
est égal â 1'être Seulement
(repare-se bem n'este advérbio) le vrai
n'est jamais que Têtre devenu accessi-

15
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ble et perceptibloâ Tintelligence ; 1'être
qui lui serait insaisissable pourrait ètre
en réalité, mais ne serait pas en vérité.
Le vrai est nécessairement intelligible.
—Ora agora, com todo respeito e acata-
mento devido, pergunto ao meu antigo
Mestre, se porventura esta doutrina de
Damiron não e completamente opposta
á sua ?

Se a verdade é o que é, se o com-
plexo das verdades parciaes (2) é o que
se chama verdadeiro, se o verdadeiro c
igual ao ser, e se o ser é somente
(é somente) verdadeiro quando é per-
cebido pela intelligencia, está claro e
mais que claro, que o verdadeiro não
pôde ser absoluto ou relativo; das duas
uma; ou o ser foi percebido, ou não;
fé foi percebido o homem está de posse
da verdade, por que sendo a intelligi-
bilidade condição necessária do verda-
deiro (segundo Damiron) e o homem
sendo naturalmente verosimil, (ReidJ é
impossível acreditar-se, que o homem
em presença do verdadeiro so exprimisse
como 4 quando elle o percebia tomo 8 ;
ou então não foi percebido, o n'esse
caso não ha verdadeiro, por que só não
pôde ser percebido aquillo que não é
intelligivcl, e se não ha intelligibilidade
não ha por conseqüência verdadeiro,
por que a condição necessária do ver-
dadeiro ó a intelligibilidade.

Temos por concluzão, que o verda-.
deiro não se podo dividir, segundo a
doutrina do Damiron, em relativo e
absoluto; e por conseqüência que o
meu antigo Mestre se contradiz quando
explica, o dá como verdadeira—tanto
esta doutrina, como a sua.

Antes do deixar esta questão vou
mostrar mais uma confuzão que encon-
tro nas opiniões do meu antigo Mestre,
proveniente da sua inconstância nos prin-
cipios que abraça e ensina.

O Snr. Dr. Mamede explicando o
que seja idea verdadeira absoluta, diz,—
é aquella que ó absolutamente conforme
com o seu objecto ; e idéa verdadeira
relativa—é aquella de cujo objecto pre-

(2) Verdades parciaes não é no sentido de
que haja gráos na verdade, porém no sentidoem que usa Damiron.

dicamos algumas qualidades que lhe
convém.

Idéas completas são aquellas que nos
dão um conhecimento completo do objecto
—diz o Snr. Dr. Mamede; e idéas
incompletas são aquellas que nos dão
um conhecimento parcial do objecto. Ora
será preciso ter-se uma cabeça de Platão
ou de Aristóteles para comprehender-se
que segundo a opinião do meu antigo
Mestre idéa completa e incompleta, e
idéa verdadeira absoluta e relativa ver-
dadeira é uma e a mesma coisa?

Por tanto, concluo dizendo mais esta
vez quo o meu antigo Mestre é incons-
tante e illogico nos princípios que abra-
ça e ensina.

II.

Expuz, no primeiro artigo, algumas
duvidas em que a inconstância o volu-
bilidade do meu antigo Mestre de phi-
losophia mo tinha lançado; hoje pretendo
ir mais longo ; pretendo demonstrar que
o Sr. Dr. Vicente Mamede, apezar de
ensinar philosophia ha tantos annos, abra-
ça comtudo doutrinas taes, que me levão
ás vezes a duvidar da sua intelligencia
e reconhecida erudição.

O Sr. Dr. Mamede quando explica a
theoria d$s faculdades, exclama sempre
n'este gosto — faculdades sào as capa-
cidades nátüraes da alma humana, ainda
melhor é o poder que a alma tem de
modificar se, ou ainda melhor, é uma
aptidão acliva — e assim prosegue o meu
antigo Mestre n'uma cadea de ainda me-
llior, que se fora com outro, eu acon-
selhára que dissesse antes, ainda peior,ainda peior.

Com cífeito, só quem ignorasse com-
pletamente a philosophia poderia despro-
sar o meu conselho ; mas para não ficar
somente em exclamações, eu mostrarei
em poucas palavras a insuíficiencia do
qualquer das três definições, apresentadas
pelo meu antigo Mestre, [para designar
esse quid, que em philosophia se chama
faculdade.

Começo detraz para diante, e vou
desde já dizendo que a definição—uma
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aptidão activa—é má, porque não observa
as regras geraes de uma boa definição.
O Sr. Dr. Mamede não devia e»squecer-se
por maneira alguma não só da sua missão,
como também das condições exigidas em
uma boa definição; porque, quando se
ensina Philosophia a principiantes, tem-
se por obrigação procurar palavras e de-
finições precisas, afim de que os disci-
pulos fiquem de posse da verdade quese lhes quer mostrar ; é justamente o
que esta definição não tem, o caracter
da precisão e da particularidade.

Na verdade, quem por estas simples
palavras—aptidão activa—pretenderá do-
signar o quid que se chama faculdade,
d'isto que se chama força de vegetação
etc. etc. ? decerto que ninguém, porque
as forças vegetaes, ani mães, e minera es
também são aptidões activas.

Vejamos a segunda—poder de rnodi-
ficar-se—esta definição ó uma d'aquellas
em que não é preciso cogitar-se muito,
para descobrir-se a sua falsidade e in-
sufficiencia ; um simples e ligeiro reparo
é bastante; porém para não incorrer no
rifáo do nem tanto nem tão pouco, direi
comtudo, que segundo esta definição,
estou autorisado a tirar esta conclusão,
que só a liberdade é faculdade, pois que
não me consta que a alma se modifique
(a si) por meio de outra faculdade.

A terceira definição é igualmente má
porque confunde as propriedades da alma
com aquillo a que se chama faculdade;
não ha quem ignore que a alma humana
seja única, idêntica, activa, intelligente,
sensível e livre; e não dislinga os três
primeiros predicados pelo nome de pro-
priedades, e os três últimos pelo nome
de faculdades; mas agora pergunto eu,
se por ventura tanto os três primeiros
predicados, como os três últimos, não
são igualmente capacidades naturaes da
alma humana ? de certo, e portanto,
tanto são faculdades as primeiras como
as ultimas; mas isto éo que eu nego,
ou por outra, é o que repugna com o
bom senso da linguagem philosophica :
é portanto a definição do meu antigo
mestre demasiadamente concisa, geral, e
corno tal insuQiciente e má.

Para poupar trabalho ao meu antigo

Mestre, de perguntar-me qual é a definição
de faculdade que eu adopto, digo-lhe
desde já, é a seguinte —ó toda capacidade
natural, cujo exercício podo ser sugeito
ao império da vontade —não se admire
meu antigo Mestre, esta definição é a
mesma de JouíTroy; sabe porque usei
d'eslas palavras cujo exercício ? é paranão ter lugar aquella argumentação quese fazia na sua aula, de que a sensibú
dade, por exemplo, não é faculdade,
porque uma vez impressionados por qual-
querobjecto, não está cm nós deixar de
soffrer ou gozar, confundindo-se assim o
exercício da faculdade com a acção da
mesma faculdade ; erro este que não posso
por maneira alguma desculpar. Talvez
replique o meu antigo Mestre dizendo,
que fazia essa argumentação para sus-
tentar a doutrina de La Bomiguiòre —
que a sensibilidade é uma capacidade
passiva — porém se assim fôr, eu declaro-
lhe francamente, que para sustentar-se
a doutrina de La Bomiguiòre (que em
ultima analyse é a mesma de Cousin e
sua eschola) não era preciso abraçar-se
semelhante erro ; erro que tanto mais
censuro, quanto me lembro que o Sr.
Dr. Vicente Mamede é um moço de in-
telligencia e erudição provada : porémse o meu antigo Mestre duvidar que se
possa explicar a doutrina de La Bomi-
guière sem abraçar se semelhante heresia,
eu o convido para sustentarmos uma
questão sobre este ponto, que, apesar
de todos os pezares, declaro publicamente
que não receio a provada erudição do
Sr. Dr. Vicente Mamede de Freitas.

O Sr. Dr. Mamede quando explicava
a questão da liberdade humana com a
presciencia divina, depois de refutar as
diversas opiniões que ha sobre esta quês-
tão, acabava sempre louvando-se nas pa*
lavras e na opinião que M. Damiron
expõe a este respeito ; este proceder não
denota outra cousa mais do que o summo
gosto que tem o meu antigo Mestre de
repetir, sem exame, aquillo que os ou-
tros dizem ; eu vou provar.

Como não ha quem não tenha lido
M. Damiron sobre esta questão, porisso
que é um autor muito vulgar, citarei
somente algumas passagens que julgo se-
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rem sufllcientes pua chegar-se ao alcance
da falsidade de M. Damiron ; eil- s —
Conciliei- Ia liberte et Ia prescicncc di-
vine, en montrant que celle—ci ne s'étend
qu'aux choscs fatales, et que celle—Ia
n'a d'exercice que dans des actes aux
quels Dieux n'a pas dü ni voulu étendre
sa prevoyancc. Dieux.... puisqu'il a créé
des agents doués do liberte, dont il n'a
pas d'avance ordonné tous les actes, il
faut bierí, qu'il ne prévoie pas ce qui
est hors de prévoyance. II y aurait con-
tradiction a co qu'il connút cómme pre-
distiné ce qu.l tva pas prédisfné— as
quaes eu traduzo por esta phrase: Deos
é ignorante, porque prevendo as cousas
fataes, não prevê os actos dos homens
que são livres ; logo é falsa a doutrina
do M. Damiron, porque em vez de bar*
monisar a liberdade do homem com a
Sciencia Divina, chega ao absurdo de
dizer que Deos ignora os actos futuros
que forem filhos da liberdade do homem,
o que não pôde ser admissível por ma-
neira alguma.

Esta conclusão tirada somente da con-
frontaçao das duas passagens acima cita-
das, o leitor pódc vel a perfeitamente
confirmada, se quizer ler todo o artigo
de M. Damiron sobro a matéria em
questão.

Temos por tanto que o meu antigo
Mestre admilte, como já disse, sem exa-
mo a opinião de M. Damiron ; e nem
isto devo causar estranheza, porque na
questão do verdadeiro já tive oceasião
de mostrar quo o Sr. Dr. Mamede re-
petia ipsis verbis M. Damiron, apesar
de formar uma verdadeira antithese com
a sua doutrina do verdadeiro, absoluto
e relativo.

A opinião de que o Sr. Dr. Vicente
Mamede de Freitas, apesar da sua pro-
vada erudição e subida intelügencia, tem
por gosto e costume admittir sem exame
aquillo que os outros dizem, os leitores
\èNa-háô confirmada mais esta vez pelo
que vai seguir-se.

O meu antigo Mestre quando expli-
cava a theoria da liberdade, àdmittia as
idéas de M. Damiron, e as repetia com
cnphase e calor : admittindo por conse-
quencia uma theoria falsa e supérflua,

que além de ter contra si o bom senso,
tem também a autoridade do distineto
philosopho, M. Gousin.

Eu escrevo para aquelles q'ie estão
em dia com as questões philos pl.icas;
bastarão portanto algumas palavras para
convcncel-os da falsidade e superíluidade
das idéas de M. D mirou.

Que eila eslá em opposição com a
doutrina de M. Cousiu é uma verdade
inconcussa ; c para provar basta lembrar
que M. Gousin a cada passo nos diz —
um homem mais ou menos intelligente
eu concebo; porém utmhomem mais ou
menos iivre é uma cousa repugnante:
e M. Damiron nos diz a pagina 107
do seu Cours de Psychologia — N'est-on
pas plus ou moins livre sclon qu-on est
plus ou moins intclligent?

Vejamos a outra parte; M. Damiron
abre o capitulo 3.° da Deuxième Section,
com estas palavras—De Ia liberto, ou
de Ia faculte de se posseder, de deliberei-,
de vouloir et de exécuter.— Desde o
momento que tivermos admitlido esta
phraze como expressão da verdade, ha-
vemos, ipso facto, de sujeitarmo-nos a
esta conclusão, que, o homem possüe-se,
delibera, quer, e executa porque é livre ;
o teremos cabido por conseqüência em
um erro imperdoável, como vou mostrar*
e M. Damiron (philosopho a quem venero)
cabido em uma contradicção palpável.
Em uma contradicção, sim, porque di«
zendo M. Damiron (nem era preciso que
elle dissesse, é um axioma) que lodo o
aclo livre é um aclo reflectido, vem agora
dizer-nos, que o homem possue se, deli-
hera etc. etc, porque é livre: eu me
explico: o homem só se diz livre quando
pratica com reflexão, com consciência de
si; ora se o acto de possuir-se etc. etc.
é filho da liberdade, segue-se quo todo
o acto de possuir-se etc. etc. etc. é re-
flectido, é consciencioso ; o que é falso,
porque a Psychologia repelle semelhante
doutrina; eila nos mostra a todos os
instantes o homem possuindo-se, delibe-
rando, querendo e executando sem pra-ticar o menor acto de reflexão; bem
como nos ensina que o homem marcha
da espontaneidade á reflexão ; ora se o
homem pôde possuir-se, deliberar etc.
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etc, sem que n'isto interveuha a übcr-
dade, é cloro por tanto que elle se possuo
etc. etc. etc. cm virtude de outras fa-
culdades quaesquer, e nunca da iihorda-
de, que não faz outra coüsa mais do
que empregal-as quando d'ellas precisa.
Uma prova do qi>o acabo de dizer, isto
6, que o homem delibera, possuo-se etc.
etc. em vi ilude cie outras faculdades, o não
somente da liberdade, ó que o próprio M.
Damiron querendo explicar a delibera-
ção vê-se tão apertado que chega a dizer
(pag. 30) que — Delibérer est un acle
d'intelligence — c nem podia ser por ou-
tro modo, porque, deliberar, é pesar, 6
escolher; escolher e pesar sempre fòrão
e serão actos de intelligencia e não de
liberdade ; o mesmo que fiz com a de-
liberação, eu deveria fazer com os outros
modos, se não fosse de tão fácil intel*
ligencia a falsidade da doutrina ; o se
não me faltasse o tempo para expor ao
publico, outras contradicções em que
tem cabido o Sr. Dr. Vicente Mamede
de Freitas, apesar de sua reconhecida
erudição o subida intelligencia. *

O. llaquí-
S. Paulo, 6 de Julho de 1S59.
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RESPOSTA
ÁS CRITICAS DO SENHOR ANTÔNIO LUIZ

RAMOS NOGUEIRA, QUE APPAKECElÚO
NOS NÚMEROS 140 E 143 DO PUBLI-
CADOR PAULISTANO.

Meu Collega.—Li as vossas criticas, e
depois de muito parafuzar, cheguei a
concluir que o meu Collega não com-
prehendeo o que eu queria dizer com
estas palavras—que os princípios que
regem a intelligencia tem duas faces
distinetas, mas não independentes (sub-
jectiva e objectiva) : que um principio
pura e simplesmente objectivo implica
a negação de toda a realidade psycolo-

* Esta refutação da doutrina de M. Damiron,
vai apenas enunciada mui ligeiramente, e não de-
senvohida ; por isso peço ao leitor Ioda ai 4-
gencia possível ; se nào a fiz completa, ou ao me-
nos quanto podia, é, como já disse, pela falta de
tempo.

gica etc. etc. etc.—e d'aqui resultou,
depois de discorrer com a erudição e
metaphysica que o caracterisa, a res-
ponder~mo cm alhos quando eu fallava
em bugalhos ; o que não deixou de
cauzar-me grande admiração, porque jul-
gava que um moço que le Gòusih e
Kant não podesse deixar de compreben-
der o que eu queria dizer com seme-
lhantes proposições.

Deixando pois do tocar no longo des-
envolvimento que meu Collega deu ás
suas criticas, eu vou explicar-lhe o quesigniíicâo em IMiilosophia as proposições
p >r mim avançadas.

Meu Collega, 6 um facto reconhecido
por todo o homem que medita um pouco,
que a intelligencia do homem é regida
por certos princípios em virtude dos
quaes ella so desenvolvo : assim porexemplo, em presença de um facto ou
phe.nomeno, o homem não pôde deixar
de assignar-Ihcs uma cauza ou uma
substancia; o que prova isto meu Colle-
ga?~não é que a intelligencia é regida
(n'este caso) por estes dous princípios?de certo: Mas agora diga-me uma coisa ;não ha diíferença cm conceber-se o
principio de causalidade (por exemplo)
somente como lei da nossa intelligencia,
e conceber-se—o corno applicado a um
facto qualquer da vida humana ? Eu mo
explico; supponhamos que ao entrar
para a Academia meu Collega recebesse
uma pedrada ; estava nas suas mãos o
deixar de ãttentar para saber d'onde
ella vinha? de certo que não; mas por
que razão ? não será por que o prin-cipio do causalidade ó uma lei neces-
saria da inteiligeucia do homem?

Pois bem ; agora pergunto, pela se*
gunda vez, não ha differença entre o
primeiro facto de conceber-se o princi-
pio de causalidade como lei necessária
da sua intelligencia, c conceber-se o se^
gundo facto material de ter o meu Coí-
lega recebido a pedrada, de ter a pe-dra feito ferida grande ou pequena, de
ter ella sido atirada por uma criança,
ou por um homem etc. etc. etc? *

O i-, v collega se quizer comprehender
b:m o que eu quero dizer, recorde-se da 3. w
liçSo da 1. p serie das obras de Mr. Cousín.

16
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Poderá, á vista do exposto, meu Col-
lega deixar de comprehender que quan-
do eu digo que, tem duas faces dis-
lindas mas não independentes, eu me
refira aos princípios que regem a intel-
ligencia, e não ao mundo interior e
exterior corno injustamente meu collega
supnòz ?

Finalmente quanto a esta parte con-
cluo dizendo que me referi somente aos
princípios da intelligencia, e nunca ao
mundo interior c exterior (o que seria
um absurdo) e peço para que leia agora
com attençao o meu art. que lá achará
tudo quanto aqui digo.

Quanto á segunda duvida do meu
Collega, ella não é outra cousa mais que
a conseqüência de uma errada interpre-
tação.

Quando eu escrevi as minhas ohser-
vaçòcs sobre os apontamentos do Snr.
Dr. Tavares, foi na hypothese de que
escrevia para quem estivesse ern dia com
a Philosophia ; e por isso nunca tratei
de desenvolver as—questões nem expli-
cal-as; porém como o meu Collega não
comprehcndco eu vou explical-a em pou-
cas palavras. Quando eu disse, que um
principio pura o simplesmente objectivo
implica a negação de toda realidade psy-
cologica eu me referia a essa importante
questão philosophica que o meu Collega
não deve ignorar, da legitimidade dos
nossos conhecimentos.

Meu Collega deve saber que existe
esta questão em philosophia ; deve sa-
ber também que Kant na sua Critica
da razão pura (já que o tem lido) é a
questão de que mais elle se oecupa, e
tanto é assim que Mr. Consin querendo
classificar os systemas que tinhão havido
sobre o estudo dos conhecimentos hu-
manos, deo a philosophia de Kant como
a primeira que tinha desempenhado per-
feitamente a analyse da legitimidade dos
nossos conhecimentos. Ora se o meu
Collega le Kant o Cousin, como con-
fessou, havia de ver que ifcsta questão
Kant é exclusivista (fallo relativamente
á rasão pura, que na razão pratica meu
Collega deve saber o que aconteceo) por
que diz que os nossos conhecimentos
não tem valor algum fora de nós :

Por tanto se assim é; do que o meu
Collega poderá se convencer se quizer
ler outra ycz Kant, e se ninguém até
hoje tem negado o juizo de Cousin sobre
Kant á excepçáo do meu Collega, eu
digo-lhe por conclusão que, n'este caso,
a descoberta lhe pertence, e não a mim
por que sempre tive por bitola fallar
n'aquillo que mais sei.

Sou seu collega e venerador
O. Itaqui.

S. Paulo—18 de Junho de 1859.

MEDITAÇÕES.

O coração do homem é um mysterio.
Ora elle o sente pulsar de aiegria,

ora comprimir-se de tristeza, sem mui-
tas vezes saber a causa disso. Alguma
cousa ha, mas não conhecemos, que se
revela immediatamenle no signal quelhe assoma o semblante, deixando n'elle
impresso o sentimento de que está pos-suido.

Obstinada é pois a resistência queordinariamente lhe offerece, porque as
idéas, que apparecem após umas asou*
trás, augmentão de tal sorte o senti-
mento, que lhe é difliei! ou quasi im-
possivel ás vezes apartar-se d'elle.

Subornida ao seu império, ó a sua
imaginação forçada a acompanhar as pha-ses todas porque elle passa. E essa dif-
ficuldade se torna infelizmente tão mais
insuperável quanto ó desagradável o sen-
timento: uma idéa, uma lembrança tris-
te, é quasi sempre a origem de mil ou-
trás que espontâneas lhe sobrevem.

Mas felizmente algumas ha entre ellas,
que pclasublimidade e grandeza de quesão revestidas, achão, não obstante, mui-
to boa acceitação em seu espirito.

Assim é que o homem nas horas de
tristeza, que tomão não pequena partede seus dias de existência, sente-se co-
mo que arrebatado, cheio dc si, na
contemplação de si mesmo!

Ao acompanhar a mysteriosa cadea que
prende o seu berço ao túmulo, elle sente
a sua imaginação transportada a um ou-
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tro mundo á vista de tantas maravilhas
que em si observa.

Sua imaginação tão fraca para com-
prehendel-as, não podendo mais diva-
gar, tenta corntudo conhecer, porém só
admira o que vê! Cheio dessa grandeza
que contempla, elle sente o seu coração
tomado d'uma como alegria que não po-dem exprimir seus lábios, desde que lhe
sorri na mente a idéa de que seu es-
pi rito é uma parte, e o seu corpo a
imagem da Divindade !

A tristeza, o pezar que lhe causou a
principio a fraqueza do seu espirito, im-
mediatamente se desvanece com o júbilo
que lhe trouxe a maravilha d'essa idéa.

Não lhe bastão n'esse momento, paraexprimil-o, todos os caracteres da língua-
gem faltada, porque sentimentos ha lão
grandes c sublimes que nem o mesmo
coração pôde ás vezes comprehender.

Ainda illudido pela mesma fraqueza,
elle vêem tudo que o cerca um panora-ma que lhe mostra suecessivãmente as
mais agradáveis vistas.

O mundo lodo, aliás de tantas mise-
rias, a curta peregrinação do gênero hu-
mano, apresenta a seus olhos uma face
toda diversa, parece uma habitação de
encantos, a mais digna da sua alta ge-
rarchia !

O homem, por isso mesmo que é o
rei da creação, lhe parece o mais feliz |
animal que n'elle habita. Outras idéas
tão agradáveis como estas, lhe passão
Jogo pela mente, como de combinação,
para completarem a sua imaginaria fe-
licidade. Mas, ah ! quando menos elle
espera, uma entre cilas apparecc, quevem offuscal-as todas, dar a tudo uma
só cor, mostrar ernfim a illusão em queestá—a lembrança da morte! E des-
graçadamente não apparece senão depois
que tem perpassado pelos olhos da in-
telligencia em grande numero, os illu-
sorios, porém recreativos quadros do
mundo.

Eis então tudo mudado.
A idéa d'essa grandeza, que ba poucoo preoecupava quando consideravc.se o

rei da creação, a imagem de Deos, a
ultima expressão de sua eterna sabedo-
ria, qual meteoro fugaz que reluz no

espaço, desapparece de chofre á vista
do — nada—que elle encara pensativo,absorto, exangue !

; Bem como nuvem tempestuosa quenum momento percorre a ii neosidão
de límpido céo, a pallidez lhe : j 0
rosto, em suas veias circula frio - ím-
gue, e o tremor se apodera de seus me.n-
bros.

Tão triste é então o seu estado, quoalgumas vezes ignora o quo sen j. nem
deseja sabel-o.

E pouco a pouco se erguendo, como
ferido do raio, do abatimento em quecahíra, volve os olhos em de redor dosi, mas outra cousa não vê, porque sóDeos lhe apparece.

Qual viajôr perdido que de vista não
perde o signal que o guia, para Elle
somente seus olhos volve

Humilhado á vista do sou nada, com
um coração que derrama doçura parareceber amargoso félf só vê em Deossua salvação, toda a sua esperança a
realidade que procura.

O mundo que tanto fascinou, illudio
e -se prevaleceo do seu engano, é paraelje agora uma chiméra, uma palavra quenão tem sentido.

Sua grandeza, seus enlevos que em
sua cegueira chamava — felicidades da
vida—não são mais á seus olhos do queum instrumento de que o Creador se
serve para castigar os crimes humanos.

O immenso painel do mundo lhe ap-
parece então com as verdadeiras cores
que o matisão, porque sobre elle re-
ílecte, ainda que baça, a luz da reali-
dade ! Feliz não é mais o rei orgulhoso,
o poderoso da terra, que vê á seus pésmultidão de homens, viclimas innocentes
do orgulho do lyranno, porque este lhe
parece (como é de facto) o executor da
celestial vingança.

De sobre essa altura, a que deve todo
o mortal se erguer, elle vê compadeci-
do os seus irmãos, cujos olhos ainda
cerra a venda de illusões que elle ar-
rançara.

Triste é pois o espectaculo que lhe
apresenta a humanidade que tão cega-
mente se deixa arrastar pelas cousas tran-
sitorias d'este mundo ! Ao acompanhar
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a sua vida, elle vé nas sangiunolentas
guerras, gigantescos trabalhos, ítfialismo
dos séculos, em todo esse movimento
cm fim, não a felicidade que ella cm mo
procura, mas pelo contrario o cumpri-
mento da eterna sentença que ouvio o
seu primeiro páe na celestial morada.

Sua imaginação, porém, que não pôde
perder tao beijos momentos de calma,
não se limita sórneute a esses grandes
objectos, porque não satisfaz-se com uma
analyse tao synthetica.

Atravéz d'essa luz amortecida, mas
não illusõria que o mundo relleete, não
lhe escapão ainda os mais pequenos, por
que elle tudo indaga, tudo quer ana-
lysar, comparar e conhecer.

A bitola com que então mede o nobre,
mede o plebêo, o pobre, o rico, o po-
de roso, o fraco.

Não tem para eile mais valor, o que
habita doirados palácios, servido de ex-
quisilos manjares, que só revelão vai-
dade e gula, do que o camponez que
debaixo da sua cabana estende, sobre
tosco madeiro, as agrestes raízes que
colhera para o seu quotidiano alimento.

O pobre, que mendiga o pão, o mi-
soro africano que gemo debaixo do ca-
tivoiro, a viuva desamparada, a inno*
cencia opprimida, de que não se com-
movia, acostumado a ver taes scenas,
lhe prendem agora a sua attenção, mais
que todas as grandezas do mundo.

A' vista d'cssa scena, onde a malda-
de gosa, e a innocencia soíTYe, não só
dos homens, porém dos céos, sua razão
vàcílla.. . . mas prosegue.

Com auxilio da philosophia (porque
philosophia tem todo aquelle que pensa)
investiga suas cauzas, pede a Deos a
razão de tudo que ve, porém debalde,
porque couzas ha que não estão ao ai-
cance do homem, por mais esclarecida
que tenha a sua razão ! Convencido da
não possibilidade de transpor as barrei-
rãs que a sua fraca razão encontra, pro-
cipita-se n'um labyrintho, tal que o de-
sespero, a descrença a—morte viria de
repente fulminal-o se não encontrasse
na fé de Deus, na religião christã, o fio
do Ariadnc que conduz seus passos va-
cillahtes.

Mas, desgraçado! Poucos momentos
bastão para elle ficar mai* cego do quo
nunca.

O mais insignificante objectq, a mais
ridícula futilidade da vida, que lisongear
os seus sentidos lhe faz esquecer de re-
pente o que lho custou tanto a com-
prehender—o resultado final de suas in*
dagações, o que jamais devia esquecer,
isto é—que Deos é tudo e o homem
nada.

S. Paulo, 7 de Setembro de 1859,
M. de Sousa Bueno.

A VENDIDA.
Pcrdue à loüt jamais!

BYROJV.

Pobrcsinha! nem pensa na miséria
Que sempre lhe acompanha nessa vida,
Cujo brilho phantasticoa seduz
A correr para elle enfebrecida.

Na vil prostituição embriagada
Da virgindade a crôa despresou ;
N'um leito mercenário a debater-se
Desgrenhada uma noite disperlou.

Aos prazeres ruidosos abraçada,
Em vigílias suas noites vai gastando,
Aos poucos a frescura de seu rosto
Na pallidez do vicio vai murchando.

Enlüo quando só, abandonada,
Dcsnuada de jóias emprestadas,
Que as nódoas da vida disfarçava,
Suas faces sentir bem disbotadas!

Ninguém no mundo já se lembrará
Das promessas de amor que lhe vota vão,
Esquecerão as noites de ventura
Que tão apaixonadas disputavão.

Ninguém!... Só a morte lhe dará
Uma triste morada por abrigo,
Só ella não esquece os infelizes
Lançados pela sorte ao desabrigo.
S. Paulo, 29 de Agosto.

«/. A. de Danos Júnior.

S. Paulo.—Typ. T.iücraria.—1S50.


